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A presente pesquisa tem como objetivo compreender a trajetória do 

Serviço Municipal de Acolhimento Familiar de Campinas/SP. A metodologia 

compreende a abordagem de pesquisa quanti-qualitativa, com objetivos 

descritivos, explicativos, exploratórios e procedimentos de abordagem 

bibliográfica. O levantamento e a análise dos dados, com base no método 

dialético, consideram os 22 anos de trabalho ininterrupto do Serviço Municipal 

de Acolhimento Familiar em Campinas – Família Acolhedora, projetando suas 

realizações e desafios na lógica da garantia de direitos a crianças e 

adolescentes que tiveram seus direitos violados. O perfil das crianças e 

adolescentes acolhidos em famílias acolhedoras do SAPECA é das que ainda 

mantêm algum vínculo com seus genitores e/ou família extensa, assim a 

equipe técnica trabalha focada em ações que favoreçam a continuidade do 

vínculo com a família de origem. No Brasil o acolhimento familiar ainda não é 

algo difundido na cultura das famílias, embora seja uma prática social de longa 

data inserida na sociedade brasileira, muitas vezes de característica informal, 

reconhecida como “filhos de criação e afilhados”. Em países europeus os 

históricos de acolhimento familiar datam desde os anos 70; a prática já é vista 

de forma mais comum e direcionada como prática profissional. A trajetória do 

SAPECA na proteção social especial de alta complexidade é traduzida no 

cuidado com as crianças e adolescentes e na parceria sincera e transparente 

dos acolhedores do serviço; também é muita traduzida na resistência e no 

compromisso dos profissionais envolvidos.  


